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VARIABILIDADE
RESIDUAL
Diminuindo a variabilidade residual:

• É mais fácil demonstrar se a diferença 
observada é significativa ou não

• É possível demonstrar se uma diferença 
menor é significativa

• É possível demonstrar a significância de 
uma diferença com uma amostra menor



TIPOS DE
DELINEAMENTOS

• Inteiramente ao Acaso
ANOVA 1-fator

• Blocos ao Acaso
ANOVA 2-fatores



ANOVA 1-fator:
(Inteiramente ao acaso)
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ANOVA 1-fator:
(Inteiramente ao acaso)
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ANOVA 1-fator:
(Inteiramente ao acaso)

H0: 1 = 2 = 3 = 4
H1: H0 é falso

 Stat
 ANOVA

 Um fator...
 Gráfico de Intervalos...



ANOVA 1-fator:
(Inteiramente ao acaso)

• Como comparar os diferentes grupos:

–Teste de Tukey

–Teste de Fisher

–Teste de Dunnett



ANOVA 2-fatores:
(Blocos ao acaso)
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ANOVA 2-fatores:
(Blocos ao acaso)
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ANOVA 2-fatores:
(Blocos ao acaso)

H0: 1 = 2 = 3 = 4
H1: H0 é falso

 Stat
 ANOVA

 Modelo linear generalizado...
 Ajustar MLG...
 Comparações...



ANOVA 2-fatores:
(Blocos ao acaso)

• Como comparar os diferentes grupos:

–Teste de Tukey

–Teste de Fisher

–Teste de Dunnett



TAMANHO
DA AMOSTRA
• Depende da diferença esperada entre os 

tratamentos (diferença:amostra)

• Depende da dispersão do parâmetro estudado 
(variabilidade:amostra)

• Depende do delineamento experimental adotado 
(fontes separadas:amostra)

• Graus de liberdade do resíduo
(erro residual) entre 10 e 20.
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